
DIA DO ARTESÃO: TRABALHADORES
CELEBRAM RETOMADA PÓS-PANDEMIA

O universo das manualidades foi um dos setores prejudicado pelas restrições impostas pela
pandemia de covid-19. Mas, este ano, no Dia do Artesão, lembrado no dia 19 de março, esses
profissionais podem celebrar a retomada crescente do setor, avaliam as artesãs.

“As pessoas estão comprando um pouco menos de antes da pandemia, porém mais do que
estavam comprando no ano passado,  mas entendemos que o momento financeiro  não é o  mesmo.
Percebemos que o setor não perdeu o encantamento. Sabemos que o artesanato não é um item de
primeira necessidade, a gente sempre teve essa realidade. Então, como profissionais, reinventamos
nosso produto para que as pessoas falem: não é o que preciso, mas é um produto que me encanta,
então eu quero ter esse produto!”, afirma a artesã Edna de Souza Machado Simão, de 52 anos, que
também é professora de artesanato e educadora popular.

Ela vê as feiras como os melhores locais para vender os produtos. “Ficamos muito tempo
fazendo feiras online, mas nós, artesãos, gostamos de falar do produto para as pessoas e a pandemia
tirou isso da gente, as feiras pela internet não são a mesma coisa de mostrar um produto, a pessoa
poder tocá-lo, a gente falar do processo criativo, do material que usou, o online não é a mesma
sensação, nas feiras, a pessoa está sentindo o produto”.

Edna faz parte do Tendarte, um empreendimento coletivo de mulheres da economia solidária
que produz brinquedos lúdicos e educativos em tecido. Ela conta com duas sócias: Daniela Maria
Feliciano da Silva e a Maurisa Di Petta.

Maurisa diz que na pandemia o trabalho diminuiu bastante. “Fiquei até um pouco desanimada,
agora me animei e estou sentindo crescendo mais com os eventos que vem surgindo”, comemora a
artesã, de 58 anos, que está no ramo desde 2002. Ela diz que a renda obtida com os produtos
vendidos não compõe a renda familiar. “Mas é um momento de me ver crescer, saber que posso
realizar tudo quiser, além de colocar uma disciplina familiar e mostrar que ser mulher e mãe não é só
ser dona de casa”.

 

Trabalho e renda

Edna  afirma  que  o  empreendimento  não  gera  uma  renda  fixa,  depende  muito  dos  eventos
marcados durante o mês. “A nossa casa é sustentada com a renda de outras pessoas da família. Mas,
a Tendarte é sustentada do que a gente faz, tem que ser pelo que a gente produz. Agora está
melhorando um pouco mais, a associação tem uma parceria com um shopping, em Osasco, onde nos
cederam algumas  lojas.  Então  vivemos  pegando  todas  essas  oportunidades  para,  no  final,  ter  uma
renda que a gente consiga pagar os custos da empresa, mas que a gente consiga também renda”,
explicou a artesã, que ainda é vice-presidente da Associação de Trabalhadores em Domicílio da
Economia Solidária de Osasco.



“Trabalhador em domicílio é aquele que produz em casa ou próximo de casa, o que gera renda
para família, ou seja, é todo artesão, já que é difícil artesão ter um ateliê fora de casa, geralmente é
um quartinho, o pessoal que é da gastronomia, alguns usam a própria cozinha, ou às vezes é a mesa
da sala que é o ateliê que a pessoa usa para desenvolver seu produto”, explicou.

A cozinheira artesanal Edileuza Guimarães, de 42 anos, também de Osasco, é uma dessas
trabalhadoras que usa a cozinha da própria casa e também a da Associação de Mulheres da Economia
Solidária e Feminista (Amesol) para produzir comida artesanal.

“Tudo que eu faço são com as minhas mãos, produzo comidas para quem tem algum tipo de
restrição alimentar, comidas especiais e veganas. Assim como as tradicionais também, mas gosto
muito mais desse tipo de comida [especial], para quem já não pode comer fora de casa. A gente trata
com carinho quando a pessoa com restrição comparece nas feiras e tem um tipo de comida que ela
pode comprar, comer tranquilamente e de uma forma artesanal.”

Mais conhecida como Dinha, ela conta que sentiu a queda da renda durante a pandemia. “Com
as feiras, consigo ganhar muito mais que o meu marido, que é assalariado. Mas, como meu trabalho é
estar com as pessoas, sofri muito com isso, faz toda a diferença quando se mostra o produto. Na
comercialização online, a pessoa não está sentindo a transmissão de amor que se tem quando se
dedica a preparar aquele alimento, além disso, as pessoas começam a comparar o seu produto com
outros que são feitos em grande escala, que acabam sendo até um pouco mais baratos. Foi um
momento de muita angústia porque quando se trabalha por conta própria, a gente depende de
produzir e vender”, contou Dinha, que se dedica a cozinhar há 17 anos.

Ela continua a comercialização pelo celular e pelo canal no Instagram. “Mas as feiras são as
melhores fontes para gente gerar renda.”

A recuperação, no entanto, está vindo devagar, ela afirma. “Está sendo lenta e gradual. É um
trabalho de conscientização de toda uma comunidade, sobre a importância daquela feira acontecer”.

Na visão da cozinheira, depois da pandemia, as pessoas estão migrando para trabalhar como
autônomas. “Entrando para o movimento de geração de renda, como nós da economia solidária,
gerando renda coletivamente, que é o futuro. Nosso trabalho é importante para recuperar uma galera
que na pandemia se viu perdida, que perderam seus empregos formais e se juntaram a nós. A
recuperação está sendo um pouco difícil, porém não impossível”.
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